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			O sol batia em sua face, fazendo-o sentir o calor de mais um verão, que se aproximava no ano de 1465. Demorou para perceber que não estava em sua cama. Quando abriu os olhos, sobreveio-lhe a dor de cabeça, consequência tipicamente destinada àqueles que, na noite precedente, se perderam em uma forte, porém necessária, bebedeira.


			Percebendo que não estava em condições normais (não tinha o costume de afogar as mágoas com álcool), decidiu levantar-se e tentar lembrar, ou entender, o que havia acontecido na noite anterior. Compreendeu de imediato que estava em casa e que havia passado a noite de frente para a porta de entrada, a qual não teve sequer o cuidado ou as condições de fechar.


			Ao seu lado, encontrava-se o líquido que o fizera tagarelar durante grande parte da noite. Porém, naquele instante, não sabia o que havia cometido, portanto nada o preocupava. Somente algumas horas mais tarde, com a chegada de seu amigo Saymon, pôde saber onde estivera e o que fizera.


			Levantou-se e buscou água para beber, pois sentia forte necessidade de saciar a sede. Não pensou em comida, pois fome não tinha e, mesmo que tivesse, não possuía mantimentos. Sentou-se em um banco de madeira, que compunha quase toda a mobília de seu barraco, acompanhado de uma mesa que havia feito havia alguns anos. Mais ao canto, alguns tijolos de barro, empilhados em duas colunas paralelas, formavam seu fogão, onde vez ou outra preparava alguma comida.


			Estava perdido em seus pensamentos quando ouviu que alguém se aproximava a cavalo. Não demorou muito para perceber que se tratava de seu amigo Saymon. Vinha à forte galope, de modo que, em alguns instantes, já amarrava seu alazão em uma das estacas que sustentavam sua morada.


			— Cuidado com o lugar onde prende seu animal, Saymon! Se ele se assusta e força esta estaca, terei de procurar outro lugar para morar, isso se não morrer soterrado sob os escombros! — disse.


			— Não se preocupe meu amigo! Meu cavalo é manso e não tem motivos para se assustar. Mas me diga: como tem passado desde ontem? — perguntou o amigo.


			— Não sei dizer com precisão, mas não tenho passado muito bem… Sinto fortes dores de cabeça e não me recordo de quase nada do que aconteceu! — respondeu.


			— Não me admira, já que bebeu como nunca vi homem algum fazê-lo. Suponho que tenha tido uma boa razão para tanto.


			Essas últimas palavras gelaram-lhe a espinha. Recordou-se dos motivos pelos quais havia se embriagado. Lembrou-se da dor, forte, quieta, obscura. Não precisou dizer nada a Saymon, pois certamente ele percebera que havia uma razão, mais forte do que qualquer outra, para ter se comportado daquele modo. Sim, Saymon haveria de saber. Ele era seu amigo, conhecia-o havia anos. No entanto, não sabia tudo sobre ele.


			— É fácil perceber que não tem passado por bons momentos, meu amigo. Ontem, por mais bêbado que estivesse, de maneira alguma, quis contar-me os motivos que o levaram a tudo aquilo — disse-lhe Saymon.


			— São razões dolorosas, caro Saymon.


			— Eu compreendo. Porém, deve-se recordar de que me pediu que viesse até aqui hoje.


			— Sim, é uma das poucas lembranças que tenho.


			— Pois então, Friederich. Por que me pediste que viesse visitá-lo hoje de manhã?


			— Já lhe direi, meu amigo. Primeiro gostaria que me dissesse o que houve ontem à noite.


			Saymon parecia impaciente, e, de certo modo receoso com tudo aquilo, mas procurou acalmar o amigo tanto quanto possível, fazendo-o aguardar para que lhe contasse o que tinha de dizer. Levava consigo alguns pães e os ofereceu a Friederich, que os recusou. Porém, Saymon asseverou que era preciso que se alimentasse e, de tanto insistir, o amigo comeu. Foi bom, pois começou a sentir-se melhor e mais bem disposto. Friederich era um homem magro, de idade avançada. Percebiam-se em seu olhar as amarguras pelas quais passara, as tristezas e dificuldades que formaram o homem que protagoniza esta narrativa.


			— Verdadeiramente não se recorda do que se passou ontem? — indagou Saymon a seu amigo.


			— Já disse que não me lembro de nada, apenas de ter-lhe pedido que aqui viesse. Não sei nem como voltei para casa.


			— Está bem, Friederich. Porém, asseguro que foram tantos os acontecimentos que nem sei por onde começar.


			— Recorde-me somente do básico, e não é tão importante que eu saiba em detalhes o que aconteceu, por isso comece pelo início. Como nos encontramos? Onde? A que horas?


			— Encontramo-nos em minha casa. Você apareceu por volta das 18 horas, dizendo que precisava a todo custo distrair a cabeça e conversar um pouco. Falamos sobre o tempo, jogamos cartas. Estava tudo dentro dos conformes até que você me perguntou se não havia algo para beber.


			— Não me lembro de nada disso — disse Friederich.


			— Sim, você me pediu algo para beber, e eu respondi que havia somente vinho, imediatamente abrimos a garrafa. Foi a primeira de muitas, adianto. Continuamos a conversa normalmente, enquanto ainda estávamos sóbrios. Na terceira garrafa, começamos a cantarolar, então resolvi que não beberia mais. Você, no entanto, continuou a beber sozinho. À medida que o tempo passava, eu me sentia mais e mais sóbrio, enquanto você estava mais bêbado.


			— Realmente, não estava nada bem ontem — comentou Friederich com as duas mãos sobre a face, como quem procurava escorar a cabeça que parecia querer cair-lhe do pescoço.


			— Creio que devemos nos sentar antes de dar continuidade aos relatos. Percebo que não se sente bem. Onde podemos nos acomodar? — indagou Saymon.


			— Cadeira não possuo, infelizmente, mas tenho mais um banco no outro quarto. Vou apanhá-lo.


			Foi até seu quarto, não sem certa dificuldade, onde possuía um pequeno, porém resistente, banco de madeira. Ainda pensativo, e sofrendo com a dor de cabeça que não passava, apanhou o banco e regressou. Entregou o assento a Saymon.


			— Como lhe dizia — continuou — acabara eu de abrir a quarta garrafa e você imediatamente a tomou de minhas mãos. Enquanto tateava a mesa à procura do copo, disse-me:


			“Meu grande amigo Saymon! Sabe que muito o admiro, não sabe?”


			“Sim, já tive a felicidade de ouvir isso de você algumas vezes, meu amigo Estrotoratch!”


			“É um dos melhores homens que já conheci, sem sombra de dúvidas. Conheço-o há algum tempo, e sei praticamente tudo sobre você… No entanto, você muito pouco sabe sobre mim. Talvez não devesse estar neste momento falando sobre isso, mas creio que lhe devo.”


			“Deve-me? O que poderia me dever? Pelo que me recordo, jamais emprestou nada de mim”.


			“Devo-lhe, certamente devo-lhe. É um amigo incomparável, companheiro para todas as ocasiões. É, provavelmente, o último que me restou. Nunca hesitou em contar-me um problema ou pedir-me um conselho. Eu, no entanto, não tenho sido justo ou sincero com você.”


			“Meu amigo, está já bêbado. Você nada me deve e é o meu melhor amigo”.


			“O que sabes sobre mim? Sobre o meu passado? De onde eu vim? Onde nasci? Como cheguei até aqui?”


			“Não sei nada. Creio que nunca tenhamos falado sobre esse assunto”.


			“Gostaria de ouvir uma história?”


			“Sim, porém não sei se está em condições de contar uma história, Friederich”.


			“Talvez tenha razão. Sinto que, se iniciar meus relatos agora, talvez seja incapaz de fazê-lo com a clareza necessária. Vá até minha casa amanhã de manhã. Será o ouvinte de uma história que poucos conhecem e que jamais contei a ninguém”.


			— Depois disso continuamos a jogar, e você continuou a beber. Era já tarde da noite, quando perdeu a consciência. Decidi trazê-lo para casa, porém, quando estávamos na metade do caminho, você acordou e impediu-me. Insisti, mas você recusava-se a receber meu auxílio. Regressei então para casa, receoso de que algo lhe acontecesse no restante do caminho, já que não estava em boas condições. Acreditei, inclusive, que não conseguiria chegar. Fiquei imensamente feliz quando agora de manhã o vi relativamente bem e seguro.


			— Me admira que tudo isso tenha acontecido, caro Saymon! Devo-lhe agradecer imensamente pelo auxílio prestado. Realmente, devia estar em péssimas condições na noite passada, principalmente pelo modo como ontem de manhã vieram-me à mente lembranças as quais eu gostaria que se desfarelassem em minha memória. 


			— Que recordações são essas? — perguntou Saymon com a mais pura e sincera curiosidade. 


			— Quer mesmo saber? — indagou Friederich. 


			— Vim aqui para isso, meu amigo. Você pediu que eu viesse, e aqui estou.


			— Pois bem! Foi-me fiel em todos os momentos, principalmente naqueles em que mais precisei de seu auxílio. Contarei o que deve saber. Antes de tudo, peço que mantenha segredo sobre o que ouvirá aqui hoje. Sua segurança pode depender disso.


			— Prometo, Friederich — disse Saymon com a mão direita sobre o coração.


			— Está bem, vamos do início.


			Assim, Friederich Estrotoratch começou seu relato.


		




		

			Capítulo 2
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			Bem sabe que meu nome é Friederich Balzer Estrotoratch, no entanto desconhece que vim ao mundo no dia de 13 de abril de 1428, quando minha mãe, senhora simples e humilde, quase morreu. Pouco ou quase nada me recordo dela, o que muito me entristece, porque gostaria de poder ao menos lembrar seu rosto, que há muito já não posso ver. A Alemanha não era o lugar mais propício para se construir uma família, mas, como não podemos escolher onde temos de aportar, coube ao Criador a escolha e, por algum motivo que ignoro, foi o ar da cidade de Gotinga que sustentou minha primeira respiração.


			Certo dia, estava ocioso e fantasioso sobre um sonho que tivera desde minhas primeiras lembranças de garoto, tinha talvez 16 anos de idade. Era uma tarde ensolarada, e eu estava sozinho em casa. Meus pais trabalhavam fora e só regressavam no fim do dia, de modo que tínhamos pouca intimidade. Assim também faziam meus irmãos. Sentia a falta de todos eles, mas nada dizia. Sabia ser tudo aquilo necessário para minha própria sobrevivência, assim como de toda a minha família. 


			Contudo, naquela tarde, veio-me à mente, mais forte do que nunca, tal fantasia, e não deixei de nela pensar enquanto não a coloquei em prática. Resolvi largar tudo e ir para o mar. Queria ser marinheiro, sentir a brisa marinha todas as manhãs. Acordar com o sol na face e poder respirar um ar puro, que somente seria encontrado em pleno mar! Ver terras distantes, conhecer pessoas, aprender um ofício! Era meu sonho de criança e o realizei, não sem certo custo, é claro. 


			Deixei minha casa, meus pais, meus irmãos. Deixei tudo para trás e fui sozinho. Não tinha a menor ideia de que direção tomar, mas sabia que, se chegasse a qualquer costa, seguindo pela mesma, em algum momento, encontraria um navio. Então me apresentaria ao capitão, deixando-me sob suas ordens. A inocência de criança me impedia de medir os perigos de tal ideia, como acontece, como regra geral, com os jovens de qualquer parte do globo. 


			Saí de casa e caminhei a passos largos durante algumas horas. Perdi-me. Passaram dias, que inevitavelmente viraram meses. Não saberia dizer com exatidão quantos. Alimentava-me do que encontrava, e logo estava arrependido de minha decisão. Queria voltar, mas não sabia como. Apenas sei que, após algum tempo caminhando, comendo apenas o estritamente necessário e dormindo poucas horas por dia, alcancei certa região do rio Weser, onde, sem muito esforço, encontrei um navio, em cujo casco lia-se o nome: PRACHITIG DOLF, NEDERLAND.


			Era um horror. Lembro-me de, ainda criança e sem experiência, ter-me questionado quanto ao fato daquele navio estar ou não em condições de navegar, mas não pensava muito. Logo as preocupações e remorsos deram lugar à antiga fantasia; não pensava em nada, senão em conversar com o capitão para que me permitisse nele ingressar. 


			— Vamos, homens! Estão fracos? Icem as velas, pois já partiremos! — gritava um senhor, aparentemente caolho, dirigindo-se a não mais do que uma dúzia de homens. Seu nome era Dirck Dolf e era holandês. Aquele seria o homem que mais me arrependo de ter conhecido em toda a minha existência. 


			Era ele, naquela época, o capitão do navio. Nunca me esqueceria de sua aparência. Idoso e feio, jamais tomara um banho. Pelo menos foi o que me disseram alguns marujos pouco depois. Sua voz era grave, alta e demonstrava enorme autoridade. Poderia convencer um homem a tentar voar apenas lhe dizendo para que fizesse. Todos o respeitavam. Usava um uniforme azul escuro. À primeira vista, parecia possuir algumas medalhas no peito, mas, de perto, facilmente percebia-se que na verdade eram manchas de comida. Assim como nunca tomava banho, jamais trocava de roupa. 


			— Vamos! Vamos! Não temos um minuto a perder! — continuava gritando. 


			Aproximei-me sem que ele percebesse. Parecia extasiado com a ideia de partir o mais rápido possível. Eu não compreendia o motivo de tamanha pressa, pois na época desconhecia o fato de que, para os homens do mar, nada é mais valioso do que o tempo. 


			— Capitão! — chamei-o. 


			— Jocks! Amarre bem essas cordas, rapaz! Não quero problemas com as velas após a partida! Ainda hoje pretendo chegar a Bremen — continuava a gritar, sem dar-me atenção. 


			— Capitão! — falei mais alto. 


			Virou-se e olhou-me por alguns segundos, aparentemente tentando reconhecer quem era aquele que o cortava em meio às suas ordens. 


			— Quem é você, garoto?


			— Sou Friederich Balzer Estrotoratch! Estou aqui para me pôr à disposição do senhor e embarcar em seu maravilhoso navio!


			Parecia que ele daria uma forte risada, porém controlou-se. Jamais vi, durante os dois anos que estive em sua presença, um sorriso sequer escapar-lhe dos lábios. 


			— Muito bem, garoto! Agora te chamo Fred. Pegue aquele esfregão e deixe o convés brilhar!


			Mal chegara e já recebia ordens. Não questionei. Tinha que me acostumar, pois aquela seria minha tarefa pelos dois anos seguintes. De vez em quando, eu era chamado para ajudar a recolhera âncora, conferir as amarras dos cabos ou içar e soltar as velas, mas o comum era permanecer, dias a fio, limpando o convés. 


			Largamos naquele mesmo dia pelo rio Weser até alcançarmos a cidade de Bremen, ao norte. Passamos a noite por lá, dentro do navio. Na maré alta da manhã seguinte, partimos até o mar do Norte. Nesse percurso, sofri fortes enjoos, pois jamais estivera no mar. Os primeiros meses foram muito gratificantes, apesar do trabalho árduo. Viajamos pelo Mediterrâneo.


			Vi inúmeras cidades, combatemos em pleno mar, em terra, contra inimigos e entre nós mesmos. Os marinheiros estavam quase sempre embriagados, e um ou outro morria de semana em semana. Quando isso acontecia, recrutávamos, em quaisquer paragens, algum vagabundo para tomar o lugar do morto. Com isso, em menos de um ano, a tripulação já era totalmente diferente daquela presente quando entrei no navio, com exceção do capitão e eu. 


			Viajamos para o norte, até dobrarmos a Ilha da Grã-Bretanha. Essa manobra deixou-me ciente de que o capitão pouco ou nada conhecia sobre os mares, muito menos de como comandar um navio. Seria muito mais simples entrarmos pelo Canal da Mancha, já que nosso objetivo principal era alcançar o Mediterrâneo, mas não me admirava tais erros náuticos, já que o capitão Dirck estava quase sempre embriagado e jamais fazia uso da bússola. Nem possuía qualquer espécie de mapa. 


			Era péssimo navegante e muitas vezes nos colocou em dificuldades. No fim de dezoito meses, estava farto daquele serviço. Veio-me novamente as mágoas e, como nunca, brotou-me no peito o arrependimento, quando entramos no Mediterrâneo, pelo Estreito de Gibraltar, após voltas por rotas desnecessárias e mal estudadas. Era castigado sem motivos e, por ser o mais novo, ainda com 17 anos de idade, era submetido a brincadeiras e esculachos. Estava extenuado, e nem mesmo as maravilhas do mar eram capazes de me fazer sentir feliz. A brisa marítima da manhã já não me consolava. Sentia enorme saudade de minha família. 


			Em minha mente figuram inúmeras lembranças dessa época, em especial a infelicidade de minha atitude apavorada. Lembro-me de como as estrelas brilhavam à noite, de como a lua parecia inflamar uma tocha sobre as águas calmas dos mares do norte e de como o barulho das ondas parecia uma canção calorosa, em seu ritmo constante, quebrando o silêncio da noite.


			Recordo-me das canções que os marujos cantavam enquanto embriagados. Ainda agora me parece podê-las ouvir. Fiz então minha própria canção e, em algumas noites, enquanto a tripulação dormia, cantava baixinho, no ritmo das ondas:


			Picos de nuvem, gotas de sal 
São muitos os poucos


			Banhados tão loucos


			Em busca do mal!


			Os peixes pequenos procuro e não vejo


			Tão fundo se molham, em mar gigantesco


			Glorioso castigo, não posso anotar


			Como me sinto, só posso cantar!


			Sinto o cheiro, perfume do mar


			Chamado pequeno, marujo a cantar


			As espumas que batem, levam pro ar


			Todos os sonhos e choro a calar!


			Os dias passam e a noite é a mesma


			As horas, minutos só trazem tristeza


			O vento então sopra e terra não há


			Clamo à vida: quero me soltar!


			Repulso a ideia, que me veio à mente


			Quando menor, deixei de repente


			Minha família de lado, sem perceber


			Que agora mais tarde, só quero os ver!


			Por aí estão todos, não sei pra que lado


			Passo mal dado, o errado fui eu


			Saindo de casa, não levei nada


			Nem mesmo lhes disse um breve adeus!


			Os sais do mar, poucos não são


			Sua cor é tão clara, quão doce é um limão


			Hoje é dito que o amargo irá


			Tornar-se meloso, por se exaltar!


			Certa noite, perdido em vãos pensamentos, sobreveio-me forte e, de maneira resoluta, a vontade de fugir, sair daquela vida medonha e sem sentido. Cheguei a arquitetar certas ideias, porém nenhuma era cabível de execução. Eu era atrapalhado, pouco instruído e não conhecia as melhores rotas para ter alguma chance de escapar. Meus pensamentos e a consciência não me permitiam arquitetar um plano passível de sucesso. Além disso, não poderia manobrar sozinho o navio, que apesar de pequeno, precisaria da ajuda de certo número de homens. 


			Até então não possuía nenhum amigo, portanto tais ideias permaneciam apenas em minha imaginação. Sempre fui uma pessoa devaneadora, que adorava imaginar aventuras e situações utópicas, nos mais distintos lugares. Vez ou outra me via como sendo o capitão, dando ordens a todos, exigindo que içassem alguma vela ou que tomassem a direção pela bússola. Claro que tais fantasias somente figuravam em minha fértil imaginação, nem uma vez pude dirigir a palavra a qualquer marujo, senão para responder com um forte e contínuo “sim, senhor!” 


			No entanto, certo dia tudo mudou. O sol nasceu com um brilho diferente. Ouvi muitos homens dizerem que, em dias divisores de águas, os elementos da natureza portam-se de maneira distinta do usual. É bastante provável que essa seja uma observação, única e exclusivamente, daqueles diretamente afetados com as mudanças. A questão é que naquele dia eu senti tudo isso. 


			A brisa marinha parecia me aliviar a alma, como nunca havia feito com tamanha emoção. Estávamos próximo de um porto espanhol, e o capitão Dirck queria recrutar mais homens. Ficamos ali por três dias, nos quais nosso navio foi provido de mantimentos, água e mais meia dúzia de marujos.


			Entre eles, estava um rapaz de 18 anos. Tornou-se o cartógrafo do Prachitig Dolf. Nunca mais calculamos uma rota errada ou perdemos um dia em nossas viagens. Falava fluentemente o inglês, o espanhol e o francês. Era culto, educado e estava bem vestido. Conheci-o no momento em que pôs os pés no navio. Era inglês, de nome Burk Kirsten, e possuía uma inteligência acima do comum. Não demorou muito para que virássemos melhores amigos. 


			Minha vida tornou-se um pouco menos amarga, pois tinha agora alguém com quem conversar. Mais do que isso, tinha alguém para ensinar-me sobre os mais diversos assuntos. Kirsten tomou certo apego sobre mim, e eu criava enorme admiração por ele. Ensinou-me primeiramente a cartografia, mostrou-me os mapas e, escondido, me ensinou os nomes das baías, dos portos, dos mares e as minúcias de todas as terras conhecidas. Não demorou muito para que eu reconhecesse qualquer região conhecida da Europa, da África e até da Ásia.


			Quando sabia bem tudo isso, iniciou as aulas de inglês, francês e espanhol. Após algum tempo, eu já sabia falar tão bem que, por diversas vezes em minha existência, passei-me por cidadão espanhol, outras vezes por inglês e algumas vezes por francês. Iniciou então a filosofia, a matemática e as artes.


			Foram bons tempos a bordo do navio, mas, como tudo existente debaixo do sol, tinha que acabar. O capitão Dirck descobriu sobre as lições, castigou-nos e impediu que nos víssemos. Encontrava-nos somente quando eu precisava ir até a cabine do navio, onde ele estudava as rotas e fazia anotações sobre as viagens para o capitão. Entrei novamente no estado de amargura, solidão e tristeza.


			Veio-me então, mais uma vez, a forte vontade de escapar daquele cativeiro. Sentia-me mais encorajado, porque conhecia agora os mares, as regiões e as línguas locais, mas o que mais me animava era o fato de ter um amigo, alguém extremamente instruído para me auxiliar. Tratei então de enviar um recado a Kirsten. Escrevi minhas intenções, mágoas e os sofrimentos pelos quais estava passando há anos e contei-lhe sobre minha ideia de fugir. Pude entregar-lhe o bilhete quando arrumei pretexto para limpar a cabine do navio onde ele trabalhava.


			Pouco tempo depois, ele me respondeu que também intencionava fugir, que não mais suportava o modo como lhe fora retirada a liberdade. Confessou-me que já havia passado noites inteiras em pleno desespero e amargura. Disse mais: já tinha arquitetado um plano e, no momento certo, trataria de me avisar sobre ele. Frisou que até lá deveríamos cortar todo e qualquer contato para evitar suspeitas. 


			Fiquei imensamente feliz com o recado. Nunca me pareceu tão fácil a fuga! Nunca me pareceu tão próxima e tão concreta a liberdade!


			Passei os dias posteriores em estado de ansiedade. Por diversas vezes, quis ir até a sala de Kirsten e falar-lhe pessoalmente, perguntar sobre o plano. Porém, sempre me recordava de seu conselho, sobre não nos vermos ou nos falarmos. Assim fiquei por quase um mês. Por vezes cheguei a questionar a desistência do plano por parte de Kirsten.


			Foi num desses dias de dúvida sobre o caráter de meu amigo que recebi, por debaixo da porta de meu quarto, um bilhete:


			



			“Amanhã à noite, dez horas. No convés, ao pé do grande mastro. Poucas roupas e qualquer ferramenta que puder carregar nos bolsos. Aja naturalmente.


			B.Kirsten.”


			



			Quase não pude conter-me de alegria. No mesmo instante, arrumei as poucas roupas que possuía e enrolei-as em um velho pedaço de pano. Encontrei um canivete, um relógio de bolso e uma bússola. Era tudo o que tinha. Restava-me apenas aguardar.


			Não dormi naquela noite, é claro. A ansiedade me impedia. Fantasiava mil situações possíveis e questionava-me sobre o plano de Kirsten. Amanheceu, e foi imenso o trabalho que tive para agir com naturalidade diante da situação. Foi um dos piores dias de minha vida. Voltei a sentir os enjoos de quando estivera no mar pela primeira vez. Tratei de tentar trabalhar, mas minhas tarefas me pareciam mil vezes mais pesadas e difíceis de realizar. No entanto, ninguém suspeitou. À tarde, o navio ancorou bem próximo da terra firme, numa pequena baía. Ignorava em que paragens estávamos, mas comecei a desvendar o plano de Kirsten.


			Por fim, a noite chegou, trazendo consigo a hora próxima marcada para a fuga. Saí do meu quarto, estranhando não haver ninguém no convés do navio. Nem mesmo o vigia se encontrava em seu posto. Achei tudo muito estranho, mas, mesmo tomado pelo medo, pela ansiedade e pela emoção da liberdade próxima, consegui dirigir-me até o grande mastro. Olhei para o relógio e, quando marcava dez horas, reconheci Kirsten se aproximando. 


			Cumprimentou-me com um aceno de cabeça e um aperto de mãos. Compreendi que preferia evitar falar ou fazer algum barulho. Saltamos do navio e, com poucas braçadas, estávamos em terra firme. 


		




		

			Capítulo 3
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			Saymon demonstrava estupefação com o que Friederich contara. Conhecia aquele homem há anos, no entanto jamais suspeitara ou imaginara que seu melhor amigo havia algum dia estado em cativeiro, num veleiro desconhecido. Parecia prender a respiração, enquanto Friederich falava. Seus olhos brilhavam como os de uma criança, ou de um jovem diante de seu amor. Mal sabia que aquele era apenas o início de um relato surpreendente, que aquele homem, de aparência simples e maltratada, viria a lhe contar.


			— Meu amigo Estrotoratch, jamais suspeitei que tais eventos tivessem se passado em sua existência.


			— Acalme-se, amigo! É possível que, em alguns momentos de minha história, você fique extremamente admirado. Em outras, caia na gargalhada e em algumas delas possivelmente queira chorar. Depois, pensará que sou maluco.


			— Não duvido de nada disso, meu amigo. Por favor, continue com a história. Diga-me: como foi arquitetado e colocado em prática o plano de Kirsten? Para onde se dirigiram? O que fizeram? 


			— Mais uma vez, peço que se acalme, Saymon. Tudo será relatado da melhor maneira possível, para que compreenda.


			— Está bem, Friederich. Por favor, continue! Estou curioso.


			— Muito bem! Primeiramente dê-me mais um pão, por favor! Começo a sentir fome, e os fatos que relatarei a seguir pesam-me a consciência sempre que os recordo. A comida talvez me ajude a comprazer o que nem mesmo o tempo foi capaz de realizar.


			Saymon atendeu a vontade do amigo, que, satisfeito, retomou seu relato de vida.


			



			Nos momentos procedentes à nossa fuga, distanciamo-nos o máximo que nos foi possível. No entanto, para minha incompreensão, Kirsten não tinha a menor pressa. Parecia muito tranquilo e quieto. Algumas vezes tentei conversar com ele, mas nada me respondia.


			Naquela noite, vagamos até uma pequena mata, à beira de uma estrada e lá repousamos. Kirsten não me dirigiu a palavra em momento algum, nem no dia seguinte. Comecei a pensar que estava chateado comigo por alguma razão, mas não conseguia imaginar por quê.


			Nos dias seguintes, Kirsten voltou a falar, porém apenas aparentou estar normal após alguns meses. Durante esse tempo, vagamos sem destino por terras diversas, conhecemos povoados quase desconhecidos e topamos com pessoas das mais diversas culturas. Acredito que tenhamos andado por meses sem rumo certo. Não posso dizer que me foi pouco proveitoso esse tempo. Muito pelo contrário, foi extremamente prazeroso.


			Enquanto andávamos, Kirsten ensinava-me sobre os mais variados assuntos. Discorríamos principalmente sobre filosofia, ao ritmo que nossos pés marcavam o solo poeirento daquela época seca do ano. Gastaria um tempo que não mais possuo de vida para citar tudo o que meu querido mestre (já o chamava assim àquela altura de nossa existência) me expôs. Percebia que algo o incomodava, porém jamais ousei perguntar-lhe.


			Após caminharmos durante alguns meses, chegamos a um local deserto. Não se percebia nenhum sinal de vida. Tudo o que se via eram pedras, dos mais diversos formatos, que compunham, em sua maioria, a paisagem da região. Além disso, algumas plantas rasteiras, que lutavam para suprir suas necessidades nutricionais e suportar o calor e a secura daquela região.


			Caminhamos ainda alguns dias, em meio àquela região desabitada, até encontrarmos um pequeno casebre, no meio do nada. Era já tarde, com o sol prestes a se despedir e sobrepujar a escuridão da noite.


			— Estrotoratch, creio que o mais prudente seja passarmos a noite neste pequeno casebre. Por mais quente que tenha sido o dia, as noites nessas regiões desérticas são geladas, como se estivéssemos no mais rigoroso inverno do norte — disse Kirsten.


			— Também acho, mestre — respondi.


			Assim, ficou decidido que o teto daquela cabana seria o que teríamos sobre nossas cabeças até o dia seguinte. Seria-me impossível descrever o espanto e a admiração que sentimos quando, ao nos aproximarmos, percebemos naquele barraco viver um homem. Se é que se pode chamar assim o pobre coitado que habitava aquele local.


			Estava sujo e mal vestido, porém parecia sadio e lúcido. Eu tinha mais medo do que Kirsten, por isso demorei em me aproximar definitivamente. Quando percebi que meu mestre já dialogava normalmente com o homem, tomei coragem para ouvir o que diziam.


			— Há quanto tempo mora aqui? — perguntava Kirsten.


			— Não sei dizer. Alguns anos, suponho — respondeu o dono do casebre.


			— Compreendo… Não seria difícil perder a noção do tempo neste lugar isolado — comentou Kirsten.


			— Talvez. Ou talvez o tempo não importe para um homem como eu…


			— O que quer dizer? — perguntou Kirsten.


			— Nada, esqueça! Mas me digam: quem são vocês?


			Essa simples pergunta me deixava apreensivo. Temia que, dizendo quem éramos e contando nossas histórias, de algum modo o capitão Dirck e seus homens pudessem nos achar. Se isso acontecesse, acabaríamos enforcados injustamente, pendurados no grande mastro, antes do pôr do sol. Kirsten, porém, jamais se preocupava com isso e sempre respondia com sinceridade. Contava a todos quem éramos e o que fazíamos. Não foi diferente com aquele homem. 


			Com algumas centenas de palavras, disse-lhe nossos nomes, nossas origens e o que fazíamos. Expôs nossa situação no navio e contou que havíamos escapado alguns meses atrás. Estranhamente, ele nunca revelava, nem mesmo a mim, como arquitetara seu plano nem como o colocara em prática.


			— Compreendo — respondeu o homem, após ouvir tudo atentamente. — Percebo que são pessoas de bem. Suponho que tenham vindo até aqui com o objetivo de conseguir repouso para esta noite, não é?


			— Sim, exatamente — disse eu, já mais tranquilo e menos paranoico.


			— Pois saibam que são bem vindos. Podem ficar aqui o tempo que quiserem ou que lhes for necessário — respondeu.


			— Que bom! Muito lhe agradeço, porém falta-nos uma coisa — disse Kirsten.


			— E o que é? — perguntou curioso o dono do casebre.


			— Sabermos o nome deste que, com tanta hospitalidade, nos recebe em sua casa.


			— Fritz. Johan Fritz.


			Assim nasceu a maior amizade que já cultivei em minha existência. Johan Fritz. Era o nome do homem todo sujo e desajeitado, porém não demorou muito para demonstrar que, por trás de toda a sujeira e da falta de maneira, existia um homem exemplar, único e simplesmente genial. Chegáramos a sua morada com o intuito de passar uma noite, mas já adianto que lá ficamos por anos. Não foi tarefa fácil resistir em meio àquela região quase deserta, mas Fritz ensinou-nos muito bem como agir.


			Havia um pequeno poço, cavado em local um pouco mais úmido, o qual nos supria a água necessária para consumo. Quanto aos alimentos, passava, vez ou outra, algum mercador. Barganhávamos qualquer coisa que dispuséssemos, em troca de alimento. O que tomávamos como principal atividade de trabalho era a fabricação de produtos, como o porcelanato. Na região encontrava-se argila, quartzo, caulim e feldspato, componentes necessários para a fabricação da porcelana.


			É claro que isso só era possível porque Kirsten sabia o processo para a confecção dessas peças tão valiosas. Aprendera, pelo que me dissera, durante o tempo em que estivera no oriente. Fabricávamos também, com menor frequência, vidro, utilizando a areia que compunha grande parte da paisagem da região. Éramos autossuficientes e vivíamos felizes nessas condições simples. Afinal, o que mais poderia querer um homem? Tínhamos comida, um ofício e ocupávamos a cabeça com as lições que Kirsten nos dava.


			Não demorou muito para que Fritz e eu nos tornássemos pessoas cultas. Foi nessa época que percebi toda a genialidade dele, que, mesmo mais novo do que eu e nunca tendo tido sequer uma lição sobre escrita ou leitura, em poucos dias, aprendera tudo o que eu sabia até então. Até mesmo Kirsten ficou impressionado com a facilidade de aprendizado de Johan.


			De fato, é necessário falar mais sobre este homem, que, apesar de novo, jamais me pareceu um garoto de 18 anos. Johan tinha olhos claros e cabelos loiros. Não possuía vasta cabeleira, como muitos da época. Nem poderia, já que vivia em um deserto, e cabelos grandes seriam mais um problema em sua anterior miserável vida. Suas roupas eram sempre as mesmas. Uma camisa fina, uma calça e um sapato de couro muito mal costurado formavam sua vestimenta.


			Usava chapéu, mas deixou tal costume com o passar dos anos, assim como eu. Não cortava suas unhas por falta de tempo e meios para tanto. Era magro, porém forte. Tinha um espírito de coragem e valentia, mas, sobretudo, de bondade. Não poderia me recordar, mesmo que muito me esforçasse, de alguma vez me deixar na mão por egoísmo ou falta de humildade. Fritz era um bom homem. Seu único defeito talvez fosse seu orgulho.


			Sim, Fritz era orgulhoso, e seu orgulho aumentou com os anos, ainda que Kirsten tenha gastado grande parte de suas energias tentando minimizar essa característica de meu amigo. Para que tenha uma ideia, foi extremamente difícil convencê-lo de que precisaríamos reformar sua morada, aumentá-la e reforçá-la. Quando conseguimos, foi difícil fazer com que deixássemos ajudá-lo na empreitada. Queria fazê-la sozinho, dizia que não precisava de ajuda e que era melhor que nos ocupássemos com outras atividades.


			De qualquer modo, a casa ficou pronta, mais segura e capaz de comportar nós três. Vivíamos uma vida feliz e relativamente próspera. A civilização não nos fazia falta. Tínhamos tudo o que era necessário para viver bem. Minha vida não seria tão sofrida, se certo dia não aparecesse um mercador, de nome Rhazt.
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